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Veró@ica Macamo na audiência que concedeu à embaixadora da Suécia 

) PRESIDENTE da As- disse que se trata de práticas 
sembleia da Repúbli- que constituem um revés à 
ca, Verónica Macamo emancipação da mulher, pois 
Ndlovu, defende a não permitem a sua auto-su-

ecessidade de se en- peração. 
cont-tàrem mecanismos mais Segundo afrrmou, a socie-
eficâtes para consciencializar dade moçambicana deve em-
a socfedade sobre a problemá- preender uma luta sem tréguas 
tica das uniões prematuras e contra as uniões prematuras e 
gravitlezes precoces, no qua- gravidezes precoces, apostan-
dro das acções de combate a do na sensibilização. 
estes males sociais. Disse que é fundamental 

Fjlando terça-feira em que as raparigas encarem a es-
Mapúto, durante a audiência cola como factor importante e 
que concedeu à embaixadora prioritário para as suas vidas, 
do B.eino da Suécia em Mo- deixando casamentos para 
çambique, Lena Sundh, ela depois da formação. 

No encontro, as partes 
abordaram assuntos relati­
vos à integração da mulher 
moçambicana no processo 
de pacificação do país, uma 
realidade emaizada no Reino 
da Suécia, através da rede das 
mulheres para a paz. 

De acordo com a presiden­
te do Parlamento, as mulheres 
são geradoras da vida e são 
dotadas de uma sensibilidade 
extraordinária relativamente à 
paz e tranquilidade. 

Disse que a experiência do 
Reino da Suécia nesta matéria 
é fundamental para a paz efec-

tiva em Moçambique, sendo 
por isso que será canalizada 
aos órgãos competentes para 
análise e consequente tomada 
de decisão. 

Ainda na terça - feira, a 
presidente da Assembleia da 
República recebeu em audiên­
cia o embaixador da Repúbli­
ca de Moçambique designado 
para a Itália, César Gouveia, 
num encontro enquadrado 
nas formalidades protocola -
res de despedida e felicitação, 
tendo desejado ao diplomata 
sucessos nas novas missões 
naquele país. 
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